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PLANO DE DESENVOLVIMENTO  DO ASSENTAMENTO ï PDA ï NORTE SUL 

1-APRESENTAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento do Assentamento ï PDA, foi viabilizado pelo contrato 

11.000 entre o Instituto de Colonização e Reforma Agrária ï INCRA e a Empresa Estadual de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia ï EMATER/RO, o mesmo 

destina-se a orientar e planejar as ações que não foram possíveis ser desenvolvidas durante o 

Plano de Desenvolvimento do Assentamento e que, são de extrema importância para o PDA 

resume-se num conjunto de ações planejadas, voltado para garantir ao Projeto de 

Assentamento Norte Sul, o desenvolvimento rural buscando identificar casos cujo tratamento 

deve ser imediato e aqueles em que os procedimentos podem ser postergados. É importante 

ressaltar o quanto desafiador cenário causa impacto direto e indireto na reavaliação das 

diretrizes de desenvolvimento para o futuro dentro do projeto de assentamento. Não obstante 

a hegemonia do ambiente, muita das vezes políticos acarreta um processo de formulação e 

modernização de todos os recursos funcionais envolvidos, aqui levantados, proporcionando 

crescimento de renda aos seus beneficiários, geração de empregos, aumentando a produção e 

dado melhores condições de vida e cidadania aos assentados, através dos possíveis problemas 

levantados nas dimensões: social/cultural, infraestrutura, produtiva e ambiental, resultantes da 

intervenção de políticas governamentais e de parcerias institucionais e privadas. Neste 

documento serão identificados os problemas e potencialidades do assentamento a partir do 

diagnóstico participativo elaborado pelas famílias assentadas (homens, mulheres, idosos, 

jovens e crianças) com o apoio da Assistência Técnica e Extensão Rural ï ATER/INCRA, 

contudo salvo as responsabilidades dos assentados envolvidos e prazos estabelecidos para 

condução do plano, de forma que assegure a consolidação do PA Norte Sul, dando a devida 

atenção à legislação ambiental, desenvolvimento sustentável, a curto, médio e longo prazo; 

agregando assim, aumento e diversificação da produção, geração de empregos, 

proporcionando assim, crescimento da renda familiar e melhores condições de vida e 

cidadania. 

Para elaboração deste, foram inicialmente realizados oficinas de mobilização e 

sensibilização e, pesquisa ação para ser levantado o autodiagnóstico do Plano de ação e 

através destes, apresentar a realidade do assentamento com o objetivo de diagnosticar as 
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potencialidades e problemáticas existentes informadas pelos agricultores, nas dimensões 

Social/Cultural, Ambiental, Produtivo e de Infraestrutura. 

É importante salientar que, este documento foi elaborado com a participação das 

famílias assentadas e as que aguardam regularização, se constitui no principal instrumento de 

reivindicação e articulações políticas para conseguirem melhores condições sociais, 

ambientais e produtivas para os assentados.   

 

2- METODOLOGIA 

 

2.1. Do Histórico da Metodologia Aplicada 

   

Para a elaboração do PDA do Projeto de Assentamento NORTE SUL, foram 

atribuídos diversos procedimentos metodológicos e operacionais baseados na metodologia de 

Intervenção Participativa dos Atores ï INPA, citadas a seguir: 

A INPA tem seus fundamentos na, (mobilização, sensibilização e participação), na 

pesquisa-ação e na construção do saber. A INPA demanda uma reorganização (reorientação) 

de atitudes e práticas de trabalho porque ela se refere, basicamente, a produção do 

conhecimento, a novas direções e a novos modos de organização (Furtado & Furtado, 2000). 

A INPA implica em processo educativo no qual cada um, e todos, no coletivo, tenham 

clara a sua posição de sujeitos no Assentamento. Como também, ajuda a transformar as 

pessoas envolvida ou mesmo as organizações em um grupo com perspectivas e objetivos 

comuns, com tarefas e responsabilidade definidas no coletivo (Furtado & Furtado, 2000). 

A INPA também se baseia em dinâmicas de grupo que ajudam a estabelecer a 

comunicação e cooperação para descobrir a realidade, levantar e priorizar os problemas e 

formular ações conjuntas, realistas e possíveis de implementação com sustentabilidade 

(Furtado & Furtado, 2000). 

Metodologia Aplicada  

O Plano de Desenvolvimento do Assentamento, iníciou-se com mobilização, 

sensibilização e participação dos assentados, de modo a despertar os assentados para a 

responsabilidade que é o PDA. Já a equipe de ATER/INCRA foi treinada para a elaboração 

do PDA através ñProcesso de Capacita­«o Construindo a Identidade e Estrat®gias de A­«o 

para o Servi­o de ATER/INCRAò. 
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Neste sentido as equipes de ATER/INCRA foram orientadas a se dividirem em grupos 

temáticos nas respectivas áreas (Educação, Saúde, Políticas Sociais, Infraestrutura, 

Econômica e Ambiental), para que assim pudessem realizar coleta de dados secundários no 

município de Campo Novo de Rondônia e Buritis, nas mais diversas instituições públicas e 

privadas para subsidiamento do PDA.  

Primeiro Momento 

A primeira oficina para construção do PDA aconteceu no dia 06 de fevereiro de 2013, 

as 09h00min, no espaço da Associação dos Produtores Rurais ASPRORIO, na linha 

Eletrônica, PA Norte Sul, com a participação de 54 assentados contando com cônjuge, pais e 

filhos, 30 ocupantes, sendo só registrado o principal beneficiário e a equipe técnica do 

Programa de Assistência Técnica do INCRA, mediante o contrato 11.000/2012, do Núcleo 

Operacional de Campo Novo de Rondônia; onde, a equipe relatou que o plano é importante 

para conhecermos a realidade do assentamento, as necessidades encontradas no mesmo e as 

dificuldades enfrentadas pelas famílias assentadas para buscarem melhores condições de vida; 

para assim, tentarmos levar o desenvolvimento do assentamento e a participação e 

colaboração de todos os assentados no processo de construção.  

A equipe indagou aos produtores, quem destes foram os pioneiros no assentamento e 

como eram antes da chegada do INCRA, quais foram às dificuldades encontradas na saúde, 

educação, transporte, acesso aos créditos, à produção e hoje como esta a situação em relação à 

documentação das parcelas, enfim como anda a situação entre outras. 

 Para que as famílias conseguir obter um lote teve muitas dificuldades no passado, 

uma situação bem marcante foi às ordens de despejo, que é uma situação bem humilhante, que 

as famílias passaram. Como ali, era uma área de fazenda e por mais que o fazendeiro não 

tivesse feito nenhum gesto de agressão contra as famílias, todos temiam que a qualquer hora 

pudessem aparecer capangas para fazer algum mal. Mas conseguiram vencer, e hoje todas as 

pessoas que acreditaram conseguiu seu lote, outra situação foi o grande foco de malária que 

ocorreu na época, destaca a senhorita Regiane, que somente na época em que seu pai Vantuil 

chegou até uns três anos atrás teve mais de 60 malárias caso de malária confirmado.  

Dentro do assentamento n«o havia estradas era picadas ou estradas de ñtoureirosò, 

muita das vezes carregavam ñcacaioò nas costas da linha eletrônica até nas suas demarcações 

também não tinha acesso à educação. 

Durante a sensibilização foi aplicada á din©mica do ñOlho M§gicoò com o objetivo de 

mostrar aos agricultores que não deve olhar apenas para si próprio e sim, devem observar e 

conhecer o assentamento como um todo, para ter o conhecimento da necessidade e a realidade 
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do assentamento em que vivem. É iniciada através de uma sensibilização, com a apresentação 

de um ñfripcharpò, com folhas de papel madeira, onde a primeira aparecia em branco, e a 

segunda aparecia um pequeno olho, no qual nada se identificará. A partir do momento que se 

passavam as folhas o olho ia aumentando, e começavam então enxergar. 

 

 
Figura 1: Din©mica do ñOlho M§gicoò 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

Logo ap·s a apresenta­«o da ñdin©mica do olho m§gicoò, todos os agricultores 

presente foram convidados a participar da dinâmica do Presente, Passado e Futuro; os 

agricultores foram divididos em três grupos, onde, cada um representaria através de desenhos 

o assentamento como era no passado, é no presente e como almejariam para o futuro. 

Foram distribuídos materiais como cartolinas e pinceis atômicos para que os mesmos 

elaborassem os desenhos e, após a elaboração cada grupo apresentou os seus trabalhos a todos 

os demais assentados presentes em ordem cronológica. 

Passado: Na apresentação do grupo foi observado às lutas dos pioneiros do Projeto do 

Assentamento Norte Sul, que começaram com um grupo de ñsem terrasò invadiram a fazenda 

do Teixeira tiveram ajuda através do Movimento Sindical do município de Buritis, houve 

v§rios conflitos do movimento de ñsem terraò e o fazendeiro, na época não havia estradas, 

apenas picadas e carreadores, que eram feitas pelos agricultores por onde, traziam os seus 

mantimentos em ñcacaiosò.  

As casas eram os ñbarracosò que as fam²lias se alojarem, as pontes eram feitas com 

madeiras doadas pelos agricultores. 
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As crianças tinham dificuldades em ter acesso à escola, devido a distancia e 

precariedade do acesso e falta de transporte no assentamento. Também não havia postos de 

saúde na região e os agricultores sofriam com os grandes surtos de Malária. 

 

 
Figura 2: Apresentação do Passado 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 
Figura 3: Croqui relatando o Passado 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

Presente ï Os agricultores desenharam um breve croqui do PA, onde, o grupo relatou 

que hoje existem estradas abertas e pontes melhores, tem energia elétrica graça ao Programa 

Luz para Todos do Governo Federal, o assentamento possui uma associação que é de extrema 

importância para o assentamento. 
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O grupo relatou também que o lazer das famílias são os campos de futebol que ficam 

localizados nos assentamentos vizinhos, principalmente no norte sul I, e as igrejas evangélicas 

e católicas. 

No passado havia muitos casos de malárias na região, hoje quase não se vê relatos de 

malária no assentamento, e a renda atualmente das famílias são oriundas da exploração das 

lavouras anuais e perenes e da pecuária de leite e corte. 

 
Figura 04: Apresentação do Presente. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 

 
Figura 05: Croqui do Presente do Assentamento. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 
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Figura 06: Croqui Relatando o Presente. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 

 
Figura 07: Croqui Relatando o Presente. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

Futuro ï O grupo apresentou os desejos e os anseios das famílias, o sonho em ter uma 

escola mais próxima, uma agência de bancos no distrito de Rio Branco, uma horta 

comunitária, implantação de um viveiro para a produção de mudas, antenas para celulares e 

internet, policiamento rural, demarcação dos lotes, uma agroindústria para o processamento 

do leite, cursos de capacitação para jovens e mulheres, ônibus coletivo da associação, acesso a 

todos os créditos de instalação do INCRA, área de lazer com ginásio poliesportivo, posto de 

saúde disponibilizando os principais tipos de exames laboratoriais. 
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Figura 08: Apresentação do Futuro. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 

 

 
Figura 09: O Futuro do Assentamento Norte Sul. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 
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Figura 10: O Futuro do Assentamento Norte Sul. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 

 
Figura 11: Croqui que os Agricultores Almejam para o Futuro. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 
Foram levantadas juntamente com os agricultores as potencialidades e problemáticas 

do assentamento nas dimensões: Ambiental, Social/cultural e Produtiva. 

Dimensão Ambiental ï durante a apresentação o grupo relatou que os principais 

problemas são referente à falta de conhecimento das leis ambientais, desmatamento ilegal, 

principalmente nas áreas de preservação permanente, falta de incentivo para a produção de 

mudas de essências florestais, áreas de pastagens degradadas e solos fracos. 
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Já em relação às potencialidades são as fontes de água natural, essências florestais 

abundantes, áreas adequadas para a implantação e exploração da piscicultura, ar livre de 

poluição, caça para alimentação e hortas orgânicas. 

 

 

 
Figura 12: Apresentação da Dimensão Ambiental 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 

 
Figura 13: Dimensão Ambiental 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

Dimensão Social/Cultural ï Durante a apresentação o grupo relatou que possuem 

problemas com o transporte escolar como pessoas capacitadas para monitorar e auxiliar os 

alunos durante o trajeto até a escola, escola dentro do assentamento e ou mais próximo, posto 
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de saúde com médicos e equipamento dentro ou próximo do assentamento, ambulância 

equipada, dentistas, laboratórios para exames, manutenção nas estradas, abertura de estradas, 

algumas famílias com dificuldade em acessar a bolsa famílias e em acessar a linha de créditos 

instalação do INCRA. 

Nas potencialidades destacaram a união dos agricultores do assentamento, a 

Associação dos produtores, a presença de um agente de saúde na comunidade, as Igrejas, as 

estradas mesmo que precárias festas comemorativas, energia elétrica e agora a assistência 

técnica rural. 

 

 
Figura 14: Apresentação da Dimensão Social/Cultural 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 
Figura 15: Dimensão Social/Cultural 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 



 20 

Dimensão Produtiva ï o grupo relatou que existem várias dificuldades como: o 

acessar as linhas de crédito devido à falta de documentação dos lotes; no transporte de leite e 

de toda a produção, baixo preço pago a produção, melhoramento genético no gado leiteiro; 

conhecimento no manejo das culturas principalmente na lavoura de cacau, assistência técnica, 

maquinário e implementos agrícolas. 

Nas potencialidades destacou-se a produção de leite, café, milho, cacau, feijão, arroz, 

banana, hortas, mandioca e processamento da mesma para a fabricação da farinha, melancia, a 

implantação de piscicultura e aviários. 

 

 
Figura 16: Apresentação da Dimensão Produtiva. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 
Figura 17: Dimensão Produtiva. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 
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A pesquisa ação é uma metodologia baseada na INPA, na qual ajuda a impulsionar os 

processos de desenvolvimento e mantê-los em andamento, principalmente porque os 

participantes descobrem muitos elementos sobre sua realidade, aprendendo a lidar com os 

problemas e buscar resolvê-los, aumentando a própria consciência da realidade social mais 

amplamente, o que lhes permite encontrar soluções mais duradouras. Este foi realizado pelos 

assentados, onde, um fazia perguntas do questionário da pesquisa ação ao outro, para saber a 

realidade presente no assentamento e assim, não se mostrarem intimidados em responder. 

Segundo Momento 

Esta etapa foi realizada no dia 15 de março de 2013, as 09h00min, no espaço da 

Associação dos Produtores Rurais ASPRORIO, na linha Eletrônica, PA Norte Sul, com a 

participação de 30 (trinta) beneficiários cujo os nomes foram relacionados acima como co-

autores, 34 ocupantes e a sob coordenação da equipe técnica do Programa de Assistência 

Técnica do ATER/INCRA/EMATER do Núcleo Operacional de Campo Novo de Rondônia; 

inicio-se a oficina apresentando um vídeo de sensibilização e apresentou a dinâmica do 

ñSorrizalò, onde o mesmo fala sobre união e cooperação mutua. 

 

 
Figura 18: Din©mica do ñSorrizalò 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

Posteriormente os técnicos fizeram um resgate por meio de diálogo com os 

agricultores presentes e, foram apresentadas as problemáticas que haviam sido expostas pelos 

mesmos na oficina anterior e também levantados durante a pesquisa ação realizada pelos 

assentados; sistematizados os dados, foram apresentados pela equipe técnica e colocados em 
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votação para elegerem dentro de cada dimensão quais prioridades a serem resolvidas no 

assentamento conforme a ilustração do quadro nº 01. 
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DIMENSÃO  
PONTOS 

CRITICOS  
CAUSA PROVIDENCIAS  

SOCIAL/CULTURAL  

Moradia  Casas precárias  
Solicitar as instituições executoras do Programa 

Minha Casa Minha Vida Rural. 

Transporte escolar Falta de monitores Solicitar a secretaria de educação. 

Estradas e pontes 

precárias 

Deficiência de manutenção e 

conclusão da abertura da linha 

Solicitar a secretaria de obras do município máquinas 

e equipamentos 

Saúde bucal Pessoas com dentes cariados 

Solicitar a Secretaria de saúde de o município dentista 

estar atendendo no posto de saúde do Distrito de Rio 

Branco. 

Acesso o benefício 

Bolsa Família 

Burocrático, muitos tipos de 

documentação para comprovação 

antes de receber os benefícios.  

Convidar representantes da ação social 

Atendimento a saúde 

precária 

Falta de um posto de saúde 

equipado, com laboratório e falta 

de médicos. 

Solicitar Secretaria de saúde do município 

Veiculo para 

transporta paciente 
Falta de ambulância Solicitar Secretaria de saúde do município 

Evasão escolar  Deslocamento precário dos alunos Solicitar a Secretaria de educação escola.  
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AM BIENTA L 

Falta de informações 

e desinteresse dos 

agricultores. 

Contaminação de córregos e rio, e 

intoxicação por defensivos, devido 

ao não usam de EPI durante a 

aplicação. 

Ministrar palestras sobre o assunto dentro do 

assentamento. 

Desmatamento 

 

Crescimento desordenado da 

pecuária por falta de informação 

técnica e comercialização 

clandestina de madeiras. 

Solicitar aos órgãos de fiscalização ambiental 

palestras de educação e conscientização ambiental. 

 

Falta de incentivo de produção de 

mudas para a recuperação das áreas 

desmatadas. 

Solicitar da prefeitura e dos órgão competentes 

recursos para a construção de um viveiro comunitário 

para a produção de mudas. 

Animais para as 

caças predatórias. 

 

Diminuição da população de 

animais silvestre. 

Solicitar aos órgãos de fiscalização ambiental 

palestras de educação e conscientização ambiental. 

Licenciamento 

Ambiental 
Falta da demarcação dos lotes. 

Solicitar agilidade do INCRA nos processos de 

documentação dos lotes. 
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            QQQQQ

PRODUTIVA 

Acesso ao crédito 

rural 
Falta de documentação 

Solicitar agilidade do INCRA nos processos de 

documentação dos lotes 

Solo 
Grandes áreas com topografia 

acidentada  

Conscientizar os agricultores para utilizar estas áreas 

para reserva legal. 

Comercialização 
A baixa qualidade e quantidade dos 

produtos produzidos. 

Investimento nas áreas produtivas, com aplicação de 

tecnologias.  

Baixa fertilidade do 

solo 
Baixa produtividade 

Correção dos solos através da recomendação da 

análise de solo. 

Baixa produção 
Falta de mecanização e emprego de 

tecnologia 

Buscar informações nos órgão competentes para 

estarem aplicando novas tecnologias nas atividades 

desenvolvidas. 

Escoamento da 

produção 

Falta de transporte próprio e ou 

recursos financeiro para subsidiar o 

frete 

Através da Associação ou recursos oriundos de órgãos 

públicos e união dos agricultores para comercialização 

dos produtos 
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Entre vários problemas levantados que há dentro do assentamento pelos agricultores, foram 

colocadas em votação as prioridades que deveram ser solucionadas em curto prazo. 

 

QUADRO 02: Resultado dos principais problemas votados em plenária no PA Norte Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

  

 

 

 

 

DIMENSÃO  

 

PROBLEMAS PRIORIZADOS  

 

 

SOCIAL/CULTURAL  

Melhoria do posto de saúde municipal do distrito do 

Rio Branco e falta de ambulância. 

Ma conservação das estradas e pontes e o 

beneficio do Programa Minha Casa Minha Vida Rural. 

Transporte escolar. 

AMBIENTAL  

Orientação sobre a Legislação Ambiental. 

Licenciamento ambiental. 

Produção de mudas de essências florestais. 

Recuperação das áreas de pastagens degradadas. 

PRODUTIVA  

Regularização da documentação dos lotes. 

Acesso ao crédito rural. 

Melhoramento genético do rebanho. 

Solos de baixa fertilidade 

Falta de maquinários agrícolas. 
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Figura 19: Os Principais Problemas detectados Dimensão Social. 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/EMATER CRT 11.000/12 (2013). 

 

 

 

 
Figura 20: Os Principais Problemas Dimensão Ambiental. (2013). 

Fonte: Autodiagnostico ATER INCRA/Emater CRT 11.000/12 (2013). 


